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Mala Direta

Fechamento Autorizado, pode 
ser aberto pela ECT

Cozinhar: mais que amor,
requer muito cuidado!

Página 4

Os diferentes tipos de cefaleia 
e como prevenir a doença.

Página 2

Você conhece
a luz azul? 
Página 5

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Emí-
lio Carlos recebeu a visita técnica do Hospital do Co-
ração (HCor) para monitorar os resultados do projeto 
'Saúde em Nossas Mãos - Melhorando a segurança do 
paciente em larga escala no Brasil. 

A UTI Adulta do HEC atingiu todas as metas, reduzindo 
a zero o número de infecções de trato urinário. Página 6.

No dia 15 de maio foi comemorado o dia do Assis-
tente Social, o profissional que colabora com a promo-
ção do bem-estar social e se dedica a lutar pelos direitos 
humanos e por melhores condições de vida para grupos 
sociais vulneráveis. Página 2.

De auxiliar de limpeza no Pronto Atendimento  a técni-
ca de análises clínicas do Hospital Padre Albino. Conheça 
a história de Joana Darc de Oliveira Rossi, 18 anos de 
Fundação Padre Albino! Página 3.

MÃES O projeto Humanizarte do curso de Medicina 
da Unifipa/Fameca, através da Liga de Dermatologia, 
realizou ação comemorativa do Dia das Mães no Hos-
pital Padre Albino. Página 9.

No dia 22 de maio, Dia do Abraço, o Hospital de 
Câncer de Catanduva/HCC iniciou a ação “Abasteça 
com Amor” em parceria com postos de combustíveis de 
Catanduva e região. A cada litro abastecido R$ 0,01 será 
doado ao HCC 
para custear o tra-
tamento dos pa-
cientes com câncer. 
A ação prossegue 
até o dia 30 de ju-
nho próximo. Últi-
ma página. 

HOMENAGEM Os hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos promoveram ações em homenagem aos profis-
sionais de Enfermagem no dia 12 de maio, dia alusivo à 
categoria. Página 12.

Alunos do curso de Enfermagem da Unifipa realiza-
ram ação de educação em saúde sobre a importância da 
lavagem das mãos para prevenção de doenças na EMEI 
Profa. Darci Helena Delgado Januário. A mesma ativida-
de havia sido realizada em março na EMEI Carlos Alberto 
Spina, todas de Catanduva. Página 12.

O relatório anual de atividades de 2021 da Fundação 
aponta que a Unidade de Urgência e Emergência (Pronto 
Socorro) do Hospital Padre Albino (HPA) atendeu 39.989 

Os hospitais da Fundação Padre Albino apresentam déficit operacional extremamente alto, próximo de R$ 50 milhões nos últimos três anos. De acordo com o 
presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, parte desse déficit é coberto com subvenções recebidas dos governos federal e estadual, emendas parlamenta-
res e captação de recursos junto à comunidade que, segundo ele, são inconstantes, causando grande incerteza na administração do fluxo de caixa. Páginas 7 e 8.

UTI do “Emílio Carlos” 
reduz infecção a zero 

Mãos que acolhem 
e garantem direitos

DNA 

 Abasteça com Amor

Alunos de Enfermagem 
realizam ação de educação 

em saúde em escolas

Ambulatórios do HEC e Unidade de Urgência 
e Emergência do HPA atendem quase 100 

mil pessoas em 2021

Padre Albino vai visitar
sua Fundação de 20 a 24 

de junho próximo.

Hospitais da Fundação Padre Albino têm défi cit 
operacional perto de R$ 50 milhões nos últimos 3 anos

pacientes. Já os Ambulatórios de Ensino do Hospital Emí-
lio Carlos (HEC) atenderam 53.035 pacientes, ambos de 
19 municípios da microrregião de Catanduva. Página 8.

Divulgação

Aluna explica a maneira correta de lavar 
as mãos.
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Nosso relatório anual 
de atividades

EDITORIAL

A Diretoria Executiva 
e os Conselhos de Admi-
nistração e de Curado-
res aprovaram no final 
de abril o relatório anual 
de 2021 da Fundação, 
enviado para os compe-
tentes órgãos públicos e 

que será impresso para distribuição para demais 
órgãos, autoridades e entidades, entre outros.

Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos re-
gistraram no período déficit de R$ 22.519.807, 
resultante da defasagem da tabela SUS e de aten-
dimentos acima do contratualizado. No entanto, 
o “rombo” ainda é maior se somados os últimos 
três anos, conforme demonstração, com as devi-
das explicações, do presidente da Diretoria Exe-
cutiva, Reginaldo Lopes, publicados na página 
7. Isso se torna mais claro com a informação de 
que somente na Unidade de Urgência e Emer-
gência do “Padre Albino” e nos ambulatórios do 
“Emílio Carlos” foram atendidas quase 100 mil 
pessoas, cujos números estão em matéria na pá-
gina 8. Aliás, os hospitais prestaram ao longo 
de 2021 atendimento a pacientes do SUS em 
percentual superior a 60% (mínimo exigido para 
a filantropia/CEBAS), sendo 79,76% de interna-
ções e 75,03% de atendimentos ambulatoriais, 
urgência e emergência. Para os que gostam de 

criticar por criticar e/ou desconhecem o traba-
lho desenvolvido recomendo que consultem esse 
relatório, assim como o balanço patrimonial e 
social da Fundação, que o acompanham, que 
em breve estarão no nosso portal.

Temos também boas notícias. A UTI do “Emí-
lio Carlos” reduziu a zero o número de infecções 
de trato urinário, constatada após visita técnica do 
Hospital do Coração (HCor) para monitorar os re-
sultados do projeto 'Saúde em Nossas Mãos - Me-
lhorando a segurança do paciente em larga escala 
no Brasil'. O Conselho Municipal de Turismo ini-
ciou o seu roteiro turístico pelo CCH Padre Albino, 
o que deve se repetir outras vezes. É muito bom 
podermos contar a história de Pe. Albino, que tanto 
fez por Catanduva, para mais pessoas.

Com a diminuição dos casos de Covid-19 as 
atividades de extensão da Unifipa voltaram a ser 
realizadas, através dos cursos de Medicina, Enfer-
magem e Educação Física; o Colégio Catanduva 
promoveu a sua Caminhada da Família.

Por fim, a retomada dos eventos dos voluntá-
rios para arrecadação de recursos para o HCC, 
com a famosa Feijoada do Bem no início de junho. 
Isso sem falar da ação “Abasteça com amor”, que 
já está acontecendo e se estende até o final de 
junho próximo.

Boa leitura e até a próxima edição.
Mauro Assi - Editor.

Dos estabelecimentos filantrópicos de 
saúde 1.558 são hospitais que disponi-
bilizam mais de 116 mil leitos, 32% dos 
leitos SUS do Brasil?

Os hospitais filantrópicos realizam 4,4 
milhões de internações hospitalares (47% 
do SUS) no valor de R$ 6,7 bilhões?

Em 906 municípios do Brasil, o único 
atendimento hospitalar é realizado por 
hospital filantrópico?

Fonte: FONIF 
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Os diferentes tipos de cefaleia e 
como prevenir a doença

Mãos que acolhem
e garantem direitos

O Dia Nacional de Combate a Cefaleia é co-
memorado em 19 de maio. A data quer chamar a 
atenção da população para os diferentes tipos de 
dores de cabeça. 

A enxaqueca pode e deve ser tratada de manei-
ra multidimensional, com mudanças de hábitos, téc-
nicas de relaxamento, fisioterapia e psicoterapia, al-
guns tratamentos que apresentam bons resultados. 
Praticar atividade física, evitar estresse e dormir oito 
horas por noite também ajuda a reduzir os quadros.

Cefaleia é o termo técnico para a popular “dor 
de cabeça”, condição muito comum que atinge 
inúmeros brasileiros das mais variadas idades. 
Por outro lado, a enxaqueca pode apresentar sem 
nenhum sinal aparente ou por meio de sintomas, 
como sensibilidade à luz, náuseas, além de propa-
gar a própria dor. Há diversos tipos de cefaleia, em 
torno de duzentas, classificadas conforme a origem 
da dor onde, entre as principais, se destacam a 
enxaqueca, caracterizada por dor que aumenta 
pouco a pouco em um dos lados da cabeça, sen-
do também facilmente reconhecida por constante 
aversão à luz e ao som. 

Com a visão comprometida pela crise de enxa-
queca, o paciente pode ser acometido de náuseas 

No dia 15 de maio foi comemorado o dia do 
Assistente Social; na Fundação Padre Albino todas 
as unidades de negócios possuem este profissional.

Com grande contingência de demandas, o setor 
de saúde da Fundação prioriza o serviço social com 
rigoroso protocolo de intervenção para contribuir 
com a humanização da assistência. “Articulando 
com as redes de serviços, realizamos o acolhimen-
to com clientes/familiares em etapas do tratamento 
nos ambulatórios, internações e altas hospitalares, 
até mesmo em situações de óbito”, diz a assistente 
social Amanda Patrícia Paulino. Ela explica que “o 
setor prioriza a qualidade nos serviços prestados nas 
enfermarias e ambulatórios, seja com atendimentos 
sociais familiares e individuais, seja no acompanha-
mento de pacientes internados sem documentações 
ou familiares”.

Durante a pandemia de Covid-19, a função do 
assistente social foi ressignificada e tornou-se um 
dos elos mais fortes entre pacientes e familiares, re-
alizando chamadas de vídeo, amenizando a ausên-
cia de familiares e estreitando laços entre eles.

Dentre os projetos do Serviço Social dos hospi-
tais Padre Albino e Emilio Carlos estão a Idosoteca, 
com atividades de recreação e interação para pa-
cientes idosos e acompanhantes, em parceria com o 
Comitê do Idoso e o Grupo de Trabalho de Huma-
nização; ações pontuais do calendário anual, como 
Páscoa, dia das mães, Natal, entre outras, com en-
trega de mimos, dinâmicas e leituras. “Desde 2016, 
no mês de dezembro, nosso setor também realiza 
a Cantata de Natal e a Missa em Ação de Graças, 
ressaltou Amanda Paulino.

e vômitos. Refeições desreguladas, abuso do café 
ou a prática exagerada de atividades físicas são 
importantes desencadeantes. Outra cefaleia é a 
cefaleia de tensão, ou cefaleia tensional, tipo de 
dor de cabeça muito frequente na população, cau-
sada pela contração dos músculos do pescoço e 
que acontece principalmente devido à má postura, 
estresse, ansiedade e noites mal dormidas. 

A cefaleia em salvas é menos frequente, po-
rém, é uma das mais intensas e geralmente ocorre 
no período noturno, na região do olho, em ape-
nas um lado da cabeça por até duas horas. Além 
do olho avermelhado e lacrimejante, esse tipo de 
cefaleia provoca congestão nasal e o declive da 
pálpebra, no mesmo lado da dor.

Independente da intensidade da cefaleia, o 
importante é verificar como isso tem afetado o 
funcionamento do corpo, sendo imprescindível o 
contato com médico neurologista qualificado para 
profunda avaliação e conduta médica. A Dra. Elia-
na Meire Melhado, médica neurologista, especia-
lista em cefaleia e docente do curso de Medicina 
da Unifipa destaca: “é importante manter o hábito 
de se alimentar sempre de três em três horas; isso 
ajuda muito na prevenção da crise de enxaqueca”.
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16 - Idilange J. Machado Tafner
 Michele Bruna da Silva
 Thaise Iglesias Dada
17 - Cássia Regina Moreira Ferreira
 Nilma Rodrigues de Souza
18 - Mariana Gomes Silva
 Nadir Helena Coghi Martins
 Viviane Ap. Masteguin Cardoso
19 - Andreia Cristiane do Nascimento
20 - Cátia Monalissa Rodrigues
21 - Eliana Trindade Chaves Pereira
23 - Delange Cristina Costa
 Isabeli Vitória Zoais Prando
24 - Aniely de Lima Pinceli
 Dr. João Batista de Azevedo Pinto
 Zilda Aparecida Rodrigues
 Zilda Sousa Pereira Alves
25 - Angela Maria Chuecos
 Ariele da Silva Xavier
 Joice Gonçalves da Silva
26 - Angélica da Silva
 Angélica Maria de Sales Silva
 Edileia Brito Lisboa
 Elisângela Patrícia de Moura
 Kellen Cristina Bodor
27 - Alessandra Ap. M. de Moraes
 Jaqueline Aparecida Gonçalves
 Luís Carlos de Macedo
 Vanessa Carolina T. Nepomuceno
28 - Fernanda Sousa Melo Coutinho
 Karolinne Santana de Carvalho
30 - Elisandra Martin Cabral
 Lucimara Cristina Pizi Soares

   HOSPITAL EMÍLIO CARLOS  
02 - Claudete Aparecida Mendes
 Fabiana Soares Pacheco
 Marisa Cristina de Souza Oliveira
03 - Luiz Ramiro Neto
 Maria Aparecida Pereira Santos
 Vanessa Regina de Paiva
05 - Eliane Cristina Toledo Pereira
06 - Herbert Ricardo Horvatti
07 - Denise Fraga de Oliveira Belo
 Kemilly Caldeira Peixoto
 Larissa Ribeiro Santos
08 - Alessandro Márcio André
 Cláudia Verdoliva Mobilio
 Valéria Antonia R.  Nogueira
09 - Cláudia Cristina C. V. Barbosa
 João Vítor de O. Squincaglia
 Luciana Serafim Joaquim
 Rosana Rodrigues dos Santos
10 - Caroline Fernanda Bovoni Peitl
 Elaine Cristina de Oliveira
11 Luciane Bertoluci Teodoro
 Rita de Cássia Duran Silva
12 - Patrícia Fernanda B. Moreira
13 - Gerlane Oliveira Santos
14 - Carla dos Santos R. de Souza
 Hugo Cid Ferrizzi
 Isabela Esia Macedo Demiciano
 Janaína Pedroso Magrini
15 - Raihane Andreza Oliveira Urize
16 - Jonathan de Souza Rego
17 - Paulo Ricardo Tucceri
18 - Célia Maria Alves de Castro
 Shirley Patrícia Saralegui Ferraz
19 - Maria Aparecida Pires Peroza
 Regina Elena Alves Martins
21 - Janaína Cristina Pinto Antunes
 Luciene de Jesus Sousa do Prado

MEMBROS CONSELHEIROS  
30 - Dr. Vanderlei Carlos Facchin

MEMBROS HONORÁRIOS
05 - Dr. Renato Segura Ramires Jr.
18 - Dr. Antonio A. G. Mergulhão 
21 - Dr. João Righini
24 - Dr. João Walter Agudo Romão

COORDENADORIA GERAL 
02 - Aleksandre Pet L. Rodrigues
03 - Siloé Prado Borges
04 - Caio Victor Mendes Mauro
 Murilo Galacini Vieira
05 - Adalberto César Bernardo
06 - Edson Rogério Del Ré
08 - Diego Morroni Pereira
11 - Helena Munhoz Martin
14 - Isaias Romana
16 - Hítalo José Pereira Neves
18 - Ronaldo Ferreira Vieira
20 - Getulino Alves de Oliveira
23 - João Pedro de Sousa Gomes
27 - Vanessa Rincão Alves
29 - Wesley Adriano Galdino

   HOSPITAL PADRE ALBINO   
01 - Maria Cláudia Catanho Paulino
 Maria Eduarda do P. Machado
 Orlei Gomes da Silva
 Paula Fachina
02 - Izabela Cristina Martins
 Dr. Marcos Rodrigues Pinotti
03 - Jéssica Arruda Rodrigues
 Mariana Rodrigues da Silva
 Sonia Antonia Machado Dias
04 - Eliana Fátima Muller
 Gabriele Leonel
 Jaqueline Ap. Mucchi de Souza
 Luana Pereira de Souza
 Lúcia Flávia Janini da Silva
 Marciel Faustino da Silva
 Rafaella da Silva Nascimento
05 - Ana Ruth Oliveira
 Juliana de Oliveira
06 - Angela Maria G. Factore
 Angélica Cristiani Marangoni
 Gisele Ap. Gonçalves Caviquioli
08 - Camila Jeronimo Polisello
 Franciele Cristina Barbosa Pigari
09 - Letícia de Cássia Belchior
10 - João Vitor Reisderfer
 Rosângela Maria da M. Comelli
 Rosemary de J. Ferreira Lemos
11 - Davi Fabiano Nery
 Jennifer Cristino Pamphilo
 Sandra Siqueira C. Anselma
12 - Cleonice Leonardi de Oliveira
 Isaura Fabiele Pedroso
 Maristela Pinotti de Paiva Neves
 Natália Cristina Roma
 Suelen Ferreira Matheus
13 - Adriana Cristina Baroni Canton
 Fabiane Sanches dos Santos
 Gislaine Favarão
 Isabel Moreira Ferreira da Silva
14 - Aparecida de Fátima Silva
 Heliana Mauricio F. Pereira
15 - Ariane Elizethy Rizzi de Souza
 Laura Ariane Dermonde
 Moniele Ferreira de Farias
 Priscila de Cássia da Cunha

Joana Darc de Oliveira Rossi, 18 
anos de Fundação Padre Albino, ini-
ciou sua trajetória profissional como 
auxiliar de limpeza no Pronto Aten-
dimento do Hospital Padre Albino, 
onde ficou por sete anos. Enquanto 
trabalhava, Joana estudava para se 
tornar técnica de laboratório. Com 
o diploma na mão e muita força de 
vontade, conseguiu a vaga de auxi-
liar e após três meses foi promovida 
a técnica de análises clínicas do La-
boratório do HPA, onde atua hoje na 
coleta de material biológico.

“Eu gosto de atender os pacien-
tes, da interação e de conhecê-los. 
Cada um tem uma história e com-
partilhar da vida deles é muito es-
pecial”, contou Joana, ao ressaltar 
que a Fundação lhe deu a oportu-
nidade de exercer seus estudos aos 
41 anos. “A Fundação me abriu 
portas para atuar na área que gos-
to. Não me vejo trabalhando em 
outro lugar”, salientou ela.

Joana, que não tinha pretensões 
de atuar na área hospitalar, contou 
com o apoio da família e dos ami-
gos para aceitar a oportunidade. 
“Meu filho me deu um livro, “Os de-
sígnios”, e nele dizia que aquilo que 
você mais teme é aquilo que você 
tem que fazer. Depois, uma amiga 
me disse que Deus não escolhe os 
capacitados, Ele capacita os escolhi-
dos. E tudo isso me deu força”. 

Superando seus receios e en-
tendendo o medo de quem vai co-
lher sangue, Joana se tornou ainda 
mais zelosa e ficou conhecida como 
‘mãos de fada’. “Pedi perdão para a 
primeira pessoa que colhi o sangue 
e beijei a mão dela. Hoje bato papo, 
deixo a pessoa confortável, faço a 
coleta e ela nem percebe”, contou.

Fora do trabalho, Joana se dedi-
ca ao marido e aos dois filhos e é em 
casa que ela se reencontra. “Gosto 
de cozinhar, assistir filmes e de cuidar 
das minhas plantas e animais. Em 
casa reponho as energias para reco-
meçar um novo dia de trabalho”.

Joana Darc de 
Oliveira Rossi
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23 - Daiane Susi Souza Santos
 Tiago Jesus Garbim
25 - Jhonatan Gabriel Ramos
 Milena Ap. Malheiro Souza
 Vanessa Ap. G. Cruz dos Santos
26 - Damaris Rocha da Silva
 Janaína de Deus Gomes
 Sandra Alves G. D. dos Santos
 Sueli Teixeira Dimitrov
27 - Antonio Marcos Coelho
 Ariel Rosckof Lumertz Moimas
 Carla Christina Correia
 Victória Renata Silva Ribeiro
28 - Davi Machado
 Roberta Balbino Ferreira
29 - Fábio Joaquim
 Nádia Barakat Kato
30 - Dinalva Silva Santos

   RECANTO MONSENHOR ALBINO   
02 - Fábio Pagliotto da Conceição
06 - Edna R. dos Santos Napedri
20 - Getulino Alves de Oliveira
21 - Elaine Márcia Gomes de Castilho
29 - Tereza de Aguiar Souza
    

   AME - AMBULATÓRIO MÉDICO   
  DE ESPECIALIDADES   

01 - Kelen Martins Fernandes
 Leandro Aparecido Merli
07 - Mariana Batista de Campos
08 - Rosa Ap. Ferreira da Costa
15 - Dra. Marcela D. Azem de Figueiredo
22 - Patrícia Farina Vivaldini
25 - Isabela Aparecida de Andrade

   COLÉGIO CATANDUVA   
29 - Profa. Regiceli B. de Almeida Farizato
30 - Angélica G. Andreotti Rodrigues

   CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE   
   ALBINO - UNIFIPA   

01 - Prof. Leandro de Moura Centurion
 Profa. Maria Sílvia Azarite Salomão
02 - Alex Alberto Amaral da Silva
03 - Prof. Lucas Possebon
05 - Profa. Ana Amélia de A. Santos
06 - Fabiana Marques da Silva
 Jaquelini Catarina Antonio Neves
07 - Prof. Ricardo Santaela Rosa
08 - Profa. Daniela Wicher Sestito
 Prof. Ricardo Antonio Vick
09 - Carlos Roberto Ethevaldo
10 - Profa. Lidiane A. Ferrari Botteon
13 Prof. Fernando Azeredo Varoto
 Rosana L. da Costa Fernandes
14 - Claudomiro de Almeida
 Profa. Denise G. Stellutti de Faria
15 - Prof. Dalisio de Santi Neto
 Profa. Maria T. de França Roland
16 - Prof. Nilson Mozas Olivares
17 - Maria Lucília da Costa Oliveira
20 - Prof. Daniel Henrique Gonçalves
 Prof. Sílvio Antonio Coelho
21 - Prof. Paulo Ramiro Madeira
25 - Prof. Cássio Gustavo S. Gonçalves
 Profa. Luciana S. Doto Tannous Elias
 Solange Dotti Rossi
26 - Prof. Jaime João Jorge
 Prof. Joacyr Vargas
29 - Prof. Wladimyr Pedro Sestito



No dia 10 de maio comemoramos o Dia da 
Cozinheiro(a). Profissão que requer amor no pre-
paro das refeições, no tempero dos alimentos e 
muito cuidado na cozinha. Para abordar os cui-
dados no preparo das refeições, a enfermeira Eli-
sabete Banhos, que atua há 18 anos na Unidade 
de Tratamento de Queimados do Hospital Padre 
Albino, fala sobre a importância de estar atento 
aos detalhes e o quanto a atenção e o cuidado 
podem evitar queimaduras.

“Panela de pressão, cabo das panelas para 
fora do fogão, guardanapo em cima das panelas 
com o fogo ligado, botijão de gás, rechaud de co-
mida, cafezinho, mangueira do fogão. Tudo isso 
são fatores que levam a graves acidentes e, por 
consequência, graves queimaduras que podem 
chegar até 3º grau”, contou Elisabete.

Como fi car atento
Panela de pressão
- Troque a borracha interna da tampa com fre-

quência; ela resseca e não segura o vapor que, 
sim, causa sérias queimaduras.

- Não coloque a panela embaixo da água; dei-

xe resfriar sozinha e soltar o vapor. O choque tér-
mico da água fria e a panela quente podem causar 
explosão.

- Ao usar utensílios para agilizar a liberação 
do vapor, algum fragmento do alimento que está 
sendo cozido pode entupir a válvula e também 
causar explosão.

Gás de cozinha
- Em casa, em cozinhas de restaurantes ou 

mesmo em hospitais, é importante ficar atento às 
condições da borracha que liga o gás ao fogão. 
Ela tem validade e o 
ressecamento causa-
do pelo tempo pode 
provocar vazamentos 
e explosões.

- A validade do 
botijão de gás tam-
bém deve ser ob-
servada. Não aceite 
botijões vencidos ou 
com a data de venci-
mento próxima.

- Ao chegar em casa ou no trabalho e notar 
cheiro de gás não acenda as luzes. O primeiro 
passo é abrir as janelas para liberar a corrente de 
ar, certificar-se de onde é o vazamento e só de-
pois de todo o cheiro ter saído é que você deve 
ligar qualquer lâmpada. Providencie manutenção 
imediata. Explosões de botijão de gás causam aci-
dentes fatais.

Panelas e utensílios
- O cabo da panela está frouxo? Não use! Ele 

pode se soltar ao manusear a panela com líquido 
quente. Se as alças das panelas não tiverem cabos 
de proteção, lembre-se de usar luvas térmicas.

- Cuidado ao colocar travessas e panelas em 
aparadores com água quente para manter a co-
mida aquecida. A água desses locais geralmente 

xe rese friaar r sozinhn a e sos ltar o vapapor. O chhoqueu  téré -
mico da água fria e a panela quente podem causar 
explosão.
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Perdoar é libertar o
prisioneiro e descobrir

que o prisioneiro era você. 
Robert Muller

ROCAMBOLE DE ESPINAFRE

Ingredientes
1 maço de espinafre (ou brócolis)
2 claras de ovos
1 gema
2 colheres de proteína texturizada de soja
½ xícara de leite desnatado
1 colher de sopa de farinha de trigo
Sal a gosto

Recheio
1 tomate picado
100 gramas de peixe ou peito de peru ou frango 
cozido e desfiado
Sal e orégano a gosto
Misture todos os ingredientes

Modo de preparo: Cozinhe o espinafre, escorra 
bem e pique. Misture a gema, o espinafre, a pro-
teína de soja, o leite, a farinha de trigo e o sal. 
Acrescente as claras batidas em neve, misturando 
levemente. Coloque a massa em uma assadeira 
untada com óleo e deixe assar por 30 minutos. 
Desenforme a massa e recheie formando um ro-
cambole. Corte em fatias grossas e sirva.

CULINÁRIA

Embora sejam denominados arábicos, os 
algarismos que hoje utilizamos foram criados 
pelos hindus. Eles ficaram conhecidos como 
arábicos, pois foram os árabes que os trouxe-
ram para o Ocidente, por volta do ano 770 
d.C.. O formato deles foi traçado de modo que 
cada símbolo tenha uma quantidade de ângu-
los correspondente ao número que designa.

Do Guia dos curiosos. O livro de per-
guntas e respostas.

CURIO
   SIDADE

Por que os números 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 têm 

esse formato? 

Cozinhar: mais que amor, requer muito cuidado

Enfermeira Elisabete orienta profi ssionais 
da cozinha do Hospital Padre Albino sobre 
os riscos com queimaduras. Panelas sem 
cabo de proteção devem ser manuseadas 
com luvas térmicas.

é bem quente e respingos d’água podem causar 
queimaduras.

- Cuidado com o coador de café. Certifique-se 
que ele está bem fixo quando for despejar a água 
quente para o cafezinho.

- Deixe os cabos das panelas sempre virados 
para o lado de dentro do fogão. Você evita trombar 
neles e virar as panelas com comida quente. Esse 
cuidado deve ser redobrado se há crianças no local.

- Ao manusear rechauds sempre ficam res-
quícios imperceptíveis de álcool no fogareiro; ao 
acrescentar mais álcool e acender, pode explodir.

Queimaduras
As queimaduras acon-

tecem em primeiro, segun-
do e terceiro grau e elas 
podem ser ocasionadas 
também por água quente. 
A queimadura de 1º grau 
atinge camadas superficiais 
da pele. Apresenta verme-
lhidão, inchaço e dor supor-

tável no local. Queimadura de 2º grau atinge ca-
madas mais profundas da pele, apresenta bolhas, 
pele avermelhada, manchada ou com coloração 
variável, dor, inchaço, desprendimento de camadas 
da pele e possível estado de choque. A queimadura 
de 3º grau atinge todas as camadas da pele e pode 
chegar aos ossos. Apresenta pouca ou nenhuma 
dor e a pele fica branca ou carbonizada.

Estar atento é fundamental para evitar acidentes. 
Em caso de queimadura utilize apenas água corren-
te. “Não coloque pó de café, nem óleo, vinagre ou 
pasta de dente, como já vimos muitos casos. A pri-
meira coisa a fazer é resfriar o local da queimadura 
com água corrente da torneira por cerca de 5 a 10 
minutos. Em seguida procure a unidade de saúde 
mais próxima de casa”, orienta Elisabete.

Filme

Milagre na Cela 7, 2019 - Netfl ix.
O filme “Milagre na Cela 7” conta a his-

tória de um pai com problemas psicológicos 
que acaba sendo acusado injustamente de 
matar uma criança. O amor que sente pela 
filha e os novos relacionamentos feitos na pri-
são serão fundamentais para ele superar as 
adversidades, onde ele precisará provar a sua 
inocência para se reencontrar com a própria 
filha e escapar da sentença de morte. 

DICA DE 



Um dos nomes mais importantes da atualidade 
na área Notarial e Registral (cartórios e tabeliões), 
Dr. Narciso Orlandi Neto esteve em Catanduva 
para ser homenageado e ministrar a aula inaugural 
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18 de maio – Dia nacional de enfrentamen-
to ao abuso e à exploração sexual de crianças e 
adolescentes. Precisamos falar sobre isso!

Precisamos refletir sobre nosso papel de adulto 
protetor na vida de nossas crianças e adolescentes.

Com abordagem educativa de qualidade con-
seguiremos proteger nossos(as) pequenos (as) de 
forma pertinente e com linguagem adequada a 
cada faixa etária. Fingir que o problema não exis-
te, não falar sobre o problema, não é proteger!

Precisamos entender que a violência sexual 
se manifesta de duas formas: pelo abuso sexual 
intrafamiliar ou interpessoal e pela exploração se-
xual comercial.

O enfrentamento da exploração sexual de 
crianças e adolescentes e outras violências sexu-
ais requer políticas públicas interconectadas; edu-
cação escolar sobre o tema e intervenção familiar 
e comunitária.

Entendemos que crianças e adolescentes são 
seres em desenvolvimento e precisam receber in-
formações adequadas sobre saúde e sexualidade 
de modo responsável e pertinente. Devem, inclu-
sive, aprender a reconhecer as violações que po-
dem colocá-las em risco, até mesmo no interior 
do próprio ambiente familiar.

Lembre-se: O Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, no artigo 70, preconiza que “É dever de 
todos prevenir a ocorrência de ameaça ou viola-
ção de direitos da criança e do adolescente” (Bra-
sil, 1990, p. 22, com atualizações). Se desconfia 
de algo, Disque 100.  

O serviço funciona diariamente, 24 horas por 
dia, incluindo sábados, domingos e feriados. As li-
gações podem ser feitas de todo o Brasil por meio 
de discagem direta e gratuita, de qualquer terminal 
telefônico fixo ou móvel, bastando discar 100.

Seguem sugestões de livros para adultos pro-
tetores que querem transformar e promover saúde.

- Precisamos falar sobre isso! (2 livros em 1 – 
Manual do adulto e manual da criança), de Vivian 
Cordeiro Esteves.

- Não me toca, seu boboca!, de Andrea Vivia-
na Taubman.

- Pipo e Fifi, de Caroline Arcari.
- Sem mais segredo: Juju, uma menina muito 

corajosa, de Ana Cláudia Bortolozzi Maia, Dárcia 
Amaro Ávila, Juliana Lapa Rizza, Raquel Baptista 
Spaziani.

- Meu corpo, meu corpinho!, de Roseli Mendonça.

Forte abraço.

Luciana Calza
Psicóloga - CRP 06/84.125

INTELIGÊNCIA
EMOCIONAL

Para desembargador, selo da OAB torna o curso de Direito 
Unifi pa serviço de utilidade pública de toda uma região

do curso livre “Direito Notarial e Registral: Temas re-
levantes”, como parte das atividades de extensão e 
cursos livres de graduação em Direito da Unifipa. A 
aula aconteceu no dia 13 de maio, no campus São 
Francisco, com mais de 60 inscritos, entre graduan-
dos e profissionais advogados.

Num momento de bate-papo antes da aula, o 
desembargador e juiz titular da 1ª Vara de Regis-
tros Públicos da Capital falou sobre essa área tão 
promissora para quem busca a carreira jurídica 
de direito público. Dr. Narciso também é juiz au-
xiliar da Corregedoria Geral da Justiça. “Sempre 
vamos depender de um cartório na vida. Desde 
que nascemos, casamos, adquirimos algo, passa-
mos algo, até quando morremos o cartório se faz 
presente. O meio jurídico precisa entender essas 
regras legais; saber instruir seus clientes sobre os 
direitos e deveres é primordial”, explica Dr. Narci-
so, que aponta que a carreira jurídica nesta área 
é de suma importância.

O curso de Direito da Unifipa recebeu o ‘Selo 
OAB Recomenda’, indicador da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil que assegura, juntamente 
com o Exame de Ordem, que a instituição forma 
profissionais do Direito devidamente capacita-
dos para o exercício da profissão. Dr. Narciso 
comemorou a indicação. “A Ordem nunca dis-
tribui este Selo sem antes profunda investigação 
do curso, da instituição e dos seus graduandos. 
Portanto, a Unifipa e seu curso de Direito rece-
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Pediatria
Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Taquaritinga 630
Fones 3522-4566 | 3524-2074

Cirurgia Geral
Gastroenterologia/Endoscopia
Dr. Raul José de A. Vianna Jr. 
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone 3522-5381

Comunicação/FPA

Divulgação

Você conhece a luz azul?

No último dia 7 de maio foi comemorado o Dia 
do Oftalmologista, médico que estuda, diagnostica 
e trata dos olhos e suas doenças. Ele é o profissio-
nal que acompanha e zela pelo bom funcionamento 
do sistema ocular, além de prescrever tratamentos 
e correções para dificuldades na visão. Dentro do 
tema, você já ouviu falar da luz azul, conhecida 
como luz visível que pode ser facilmente encontrada 
em aparelhos eletrônicos como smartphones, televi-
sores, tablets entre outros? 

Há algum tempo especialistas têm conhecimen-
to que essa luz pode danificar potencialmente o 

tecido biológico dos nossos olhos. É por isso que 
as pessoas normalmente tomam precauções para 
se proteger colocando óculos escuros quando saem 
ao sol. Embora a luz azul-violeta tenha menos ener-
gia do que a luz ultravioleta ela não é inteiramen-
te filtrada ao passar pelo olho e atinge a retina. A 
radiação de luz azul de fontes de luz ou telas pode 
irritar ou cansar os olhos de algumas pessoas. As te-
las digitais não estão mudando somente o espectro 
de luz a que estamos expostos, mas também nosso 
comportamento visual. É importante reconhecer que 
estamos passando mais tempo olhando as coisas 
“de perto” do que fazíamos antes. Isso muitas vezes 
se deve ao brilho de fundo ser muito baixo. 

A médica oftalmologista Dra. Maria Elizabete 
Jimenes de Campos docente do curso de Medicina 
da Unifipa, esclarece que quanto maior a distância 
dos olhos para a tela digital, menos nociva será a 
incisão de luz azul na retina. Recomenda-se pelo 
menos 30 centímetros, mas o ideal seria pelo menos 
dois metros e sempre que possível usando óculos 
com o filtro de proteção contraluz visível e antirre-
flexo. “Não é recomendável ficar exposto a luz azul 
por mais de 5 ou 6 horas por dia. Os efeitos dessa 
luz não estarão perceptíveis em pouco tempo, mas 
ao longo da vida, após uma certa idade, algumas 
pessoas podem apresentar deterioração maior de 
retina por estarem sempre expostas a essas luzes. 
Por isso, o importante é a prevenção” explica a Dra. 
Maria Elizabete. 

beram não só uma indicação de que é uma boa 
faculdade, mas recebeu da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil um certificado de utilidade públi-
ca, pois daqui sairão profissionais com profunda 
bagagem jurídica para atuarem em todas as es-
feras, seja pública, privada e federal”.

O curso de Direito da Unifipa possui nota 4 
de excelência no MEC (índice de 1 a 5), sendo um 
dos cursos privados da região com mais aprova-
ções na OAB.

Dr. Narciso: A OAB nunca distribui o selo 
sem antes profunda investigação.

Dra. Maria Elizabete recomenda com 
relação a luz azul.
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A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hos-
pital Emílio Carlos (HEC) recebeu a visita técnica 
do Hospital do Coração (HCor) de São Paulo no 
dia 5 de maio. A visita aconteceu para monitorar 
os resultados do projeto 'Saúde em Nossas Mãos 
- Melhorando a segurança do paciente em lar-
ga escala no Brasil', integrante do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Siste-
ma Único de Saúde (PROADI-SUS). O programa 
visa a melhoria no atendimento e a diminuição 
das infecções hospitalares relacionadas ao uso de 
dispositivos, como cateter venoso central, cateter 
vesical de demora e tubo orotraqueal para venti-
lação mecânica (PAV, IPCSL e ITU-AC).

A UTI Adulta do HEC atingiu todas as metas e 
apresentou bons resultados relacionados à dimi-
nuição de quadros infecciosos, reduzindo de 2,37 
a zero o número de infecções de trato urinário. 
Entre as melhorias implantadas estão a padroni-
zação da rotina do frasco graduado para despre-
zar a diurese, posicionamento da bolsa coletora, 
fixação da sonda vesical, higienização do meato 
uretral, entre outras.

Participaram da visita o diretor médico da Fun-
dação Padre Albino e patrocinador do projeto, Dr. 
Luís Fernando Colla, o médico coordenador da 
UTI Adulta e arquiteto do projeto, Dr. Jorge Luís 
Valiatti, o enfermeiro coordenador da UTI Adulta, 
Ademilson Ronzani, a enfermeira do Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) e analista 
do projeto, Rosana Marcelino Braz, e a coorde-
nadora de Segurança do Paciente e organizadora 

UTI do “Emílio Carlos” reduz 
infecção a zero e recebe visita 

técnica do HCor

do projeto, Luana Zamboni de Souza. Na equipe 
técnica do HCor, a especialista de projetos, Maria 
Nilza Lopes, e a coordenadora do Projeto PROA-
DI, Cristiane Martins Prandini.

Entenda o programa
Segundo a Organização Mundial de Saú-

de (OMS), as infecções hospitalares afetam 14 
a cada 100 pacientes. Devido a este contexto 
o programa tem como objetivo melhorar a se-
gurança dos pacientes em 204 UTIs das cinco 
regiões do Brasil. Os cinco hospitais PROADI-
-SUS do Brasil são Hospital Moinhos de Vento 
(RS), Hospital Alemão Oswaldo Cruz, Hospital 
do Coração, Hospital Israelita Albert Einstein e 
Hospital Sírio Libanês, os quatro últimos de São 
Paulo. Eles trabalham de forma colaborativa 
para a execução do projeto, utilizando métodos 
de melhoria contínua com o apoio técnico do 
Institute for Healthcare Improvement (IHI).

As UTIs são acompanhadas por profissionais 
dos hospitais PROADI-SUS e pelo Ministério da 
Saúde, sendo ambos responsáveis pela condu-
ção das sessões virtuais de treinamento, assim 
como pelo suporte e visitas. As ações necessárias 
para alcançar os resultados esperados também 
incluem o monitoramento de indicadores e dos 
testes de mudança, além de estratégias de desen-
volvimento de equipes colaborativas, de envolvi-
mento de pacientes e familiares nos processos, e 
desenvolvimento de lideranças para implantação 
de segurança do paciente nas instituições.

Liberada verba de 
emenda do deputado 

Arnaldo Jardim 
para o HPA

Dia 2 de maio foi liberada verba de R$ 
200.000,00 indicada pelo deputado federal Ar-
naldo Jardim (Cidadania), que será utilizada para 
custeio em prestação de serviço de lavanderia 
e locação de enxoval do Hospital Padre Albino 
(HPA). Ela foi intermediada pelo vereador Belê, 
também do Cidadania.

“Essa verba vai nos ajudar a manter nosso ser-
viço de hotelaria com qualidade, proporcionando 
conforto e bem-estar aos pacientes do SUS”, disse 
Renata Bugatti, agradecendo ao deputado.
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Os técnicos do HCor vêm monitorar os resultados do projeto.

Deputado Arnaldo Jardim: verba de 
custeio para o HPA.

Comunicação/FPA

Divulgação

Código de Ética é tema de ação no HPA
A Comissão de Ética de Enfermagem do Hos-

pital Padre Albino promoveu dinâmica de tiro ao 
alvo e quiz alusivo ao Dia Nacional de Ética, 2 
de maio. Os temas foram relacionados aos di-
reitos e deveres da categoria. A ação aconteceu 
nos três turnos de plantão, entre os dias 2 e 4 
de maio.

A Comissão de Ética de Enfermagem do HPA 
é composta pelas enfermeiras Camila Redigolo 
Raymundo Bahillo, Adriani Izabel de Souza Moraes, 
Tatiana Silveira Sant’Ana e Eliana Fátima Muller.

 Divulgação
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Hospitais da Fundação Padre Albino têm
défi cit operacional perto de R$ 50 milhões

nos últimos 3 anos

Os hospitais da Fundação Padre Albino, con-
forme demonstrado acima, apresentam déficit 
operacional extremamente alto, próximo de R$ 
50 milhões nos últimos três anos.

preços elevadíssimos, além da inflação que per-
segue os custos dos nossos hospitais letalmente”.

O presidente da Diretoria Executiva da Fun-
dação salienta que desde o início do plano real 
a tabela SUS e seus incentivos foi reajustada em 
média em 93,77%, enquanto o INPC 636,07% 
e o salário-mínimo 1.597,79%. “Esse descom-
passo brutal representa 10,9 bilhões de reais por 
ano de desequilíbrio econômico e financeiro na 
prestação de serviço ao SUS de todo o segmen-
to”, esclarece.

No entanto, Reginaldo Lopes aponta que gra-
ças ao legado deixado por Monsenhor Albino e 
atuação de seus dirigentes e funcionários, Catan-
duva e região vivem até agora realidade bastante 
diferente da grande maioria das Santas Casas e 
Hospitais Filantrópicos brasileiros, pois graças a ou-
tras unidades de negócios e excelente gestão, tem 
conseguido suprir os déficits dos hospitais e evitar o 
endividamento da instituição. Entretanto, ainda se-
gundo ele, ultimamente os recursos gerados pelas 
outras unidades de negócios da Fundação já não 
têm sido suficientes para cobrir esses déficits.

Reginaldo reafirma que pela análise do de-
monstrativo acima fica evidente a defasagem 
da atualização das receitas pela prestação de 
serviços ao SUS, sendo que entre 2018 e 2021 
apresentaram crescimento de apenas 3,2%. Ele 
salienta que os hospitais cumprem rigorosamente 

De acordo com o presidente da Diretoria 
Executiva, Reginaldo Donizeti Lopes, parte des-
se déficit é coberto com subvenções recebidas 
dos governos federal e estadual, emendas par-
lamentares e captação de recursos junto à co-
munidade que, segundo ele, são inconstantes, 
causando grande incerteza na administração 
do fluxo de caixa.

“O déficit apurado nos últimos quatro anos 
oscilou entre R$ 15 e R$ 22 milhões e foi co-
berto com recursos próprios, ou seja, a Funda-
ção Padre Albino faz saúde pública com recur-
sos próprios”, ressaltou Reginaldo. Ele lembra 
que essa realidade atinge todas as instituições 
que prestam serviços ao SUS. “O desequilíbrio 
econômico/financeiro está relacionado, prin-
cipalmente, com a defasagem da tabela SUS, 
que praticamente não é reajustada há mais de 
15 anos”, aponta.

Reginaldo afirma que “esta relação dos 
hospitais com o SUS, pública e notoriamente 
conhecida, é crescentemente deficitária já há 
mais de duas décadas, levando os hospitais a 
alto endividamento, em mais de R$ 20 bilhões, 
sucateamento das suas estruturas físicas e tec-

nológicas, situação que foi agravada duramente 
durante a pandemia da Covid-19 e persiste com 
cenário irreversível de caos, principalmente no 
abastecimento de materiais e medicamentos, com 

Reginaldo Donizeti Lopes, presidente da 
Diretoria Executiva da Fundação.
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os serviços contratualizados pelo SUS, inclusive 
acima do contratado. Por outro lado, continua, 
os custos dos serviços (compostos principalmente 
por materiais hospitalares, medicamentos e ho-
norários médicos) cresceram 47,4%; as despesas 
com pessoal, 29,7%, e as despesas administrati-
vas, 20,8% no período. 

Estrategicamente, salienta ele, uma das alter-
nativas buscadas pelas instituições filantrópicas é 
aumentar as receitas com convênios e particula-
res (operadoras de planos de saúde), que apre-
sentam melhor remuneração em comparação ao 
SUS; por isso, o crescimento significativo atingido 
pelos hospitais da Fundação de 74% no período 
de 2018 a 2021. “Todo recurso gerado com es-
sas atividades é aplicado na operação hospitalar, 
ajudando a suprir os déficits do SUS. Entretan-
to, conforme podemos verificar, mesmo apresen-
tando significativo crescimento não foi suficiente 
para compensar a falta de atualização da tabela 
SUS e diminuir os déficits”, finaliza Reginaldo.

Como entidade filantrópica, a Fundação Pa-

dre Albino presta contas anualmente ao Ministério 
Público, através do Curador de Fundações, para 
o Tribunal de Contas, seu balanço é auditado por 
Auditoria Independente e para renovação do CE-
BAS/Certificado de Entidade Beneficente de As-
sistência Social é fiscalizada pelos Ministérios da 
Saúde, Educação e da Cidadania.

Apesar de todas as dificuldades, a Fundação 
Padre Albino ainda conseguiu investir nesse período 
(2018 a 2021) em seus hospitais R$ 11,2 milhões 
em máquinas e equipamentos hospitalares, equipa-
mentos de informática, móveis e utensílios (camas 
hospitalares e berços para a Pediatria, entre outros) 
e benfeitorias em imóveis. Reginaldo fez questão de 
ressaltar que os hospitais Emílio Carlos e Padre Al-
bino mantém a qualidade no atendimento. “Nossos 
hospitais são muito bem avaliados, tendo ficado na 
primeira colocação no ranking dos hospitais parti-
cipantes do Programa Santas Casas SUStentáveis 
pertencentes a DRS-XV (Departamento Regional de 
Saúde de São José do Rio Preto) e, respectivamente, 
em 3º e 8º lugares na 5ª Avaliação Estadual feita 

anualmente com 57 hospitais filantrópicos do Esta-
do de São Paulo participantes do programa”. 

Ele explicou que os hospitais são avaliados 
trimestralmente pelo programa, criado em 2014, 
por meio de 44 indicadores de qualificação de 
gestão e de produção, entre eles indicadores de 
alta hospitalar, ética médica, capacitação e trei-
namentos, controle de infecção hospitalar, inci-
dência de queda de pacientes, entre outros. Para 
ele, essa avaliação deve ser atribuída à qualidade 
da assistência, pois “temos aprimorado nossos 
atendimentos e procedimentos, buscando sempre 
a excelência na assistência”, ressaltou.

Outro ponto positivo foi, segundo a Organiza-
ção de Procura de Órgãos (OPO), de São José do 
Rio Preto, a atuação da Comissão Intra-Hospitalar 
de Transplante (CIHT) da Fundação, que colocou 
Catanduva entre as três principais cidades do No-
roeste Paulista que realizam captações de córneas 
e múltiplos órgãos. A CIHT promove o acolhimen-
to e a abordagem com os familiares nos hospitais 
Emílio Carlos (HEC) e Padre Albino (HPA).

Ambulatórios e Unidade de Urgência e Emergência
Hospitais da FPA atendem quase 100 mil pessoas em 2021

O relatório anual de atividades de 2021 da 
Fundação Padre Albino aponta que a Unidade de 
Urgência e Emergência (Pronto Socorro) do Hospital 
Padre Albino atendeu 39.989 pacientes, dos quais 
20.54l pelo SUS.

O hospital é porta de entrada regulada de Ur-
gência e Emergência e conta com tecnologias mo-
dernas, equipamentos para exames, com equipe 
multiprofissional, médicos especialistas em regime 
de plantão presencial nas 24 horas, sete dias da 
semana ou em disponibilidade.

Catanduva, dos 19 municípios de referência, 
é a cidade com maior número de atendimentos, 
22.399, seguida de Pindorama, com 2.113; Itajo-
bi, 1.799; Santa Adélia, 1.347; Tabapuã, 1.248; 
Palmares Paulista, 1.170; Fernando Prestes, 1.039; 
Catiguá, 1.007; Urupês, 959; Novo Horizonte, 
890; Irapuã, 757; Pirangi, 725; Paraíso, 712; No-
vais, 499; Elisiário, 416; Marapoama, 375; Em-

baúba, 287, e Sales, 52. Ainda 
foram atendidos 1.495 pacientes 
de outras cidades do Estado.

As especialidades com maior 
atendimento foram Clínica Mé-
dica, com 10.928; Ortopedia e 
Traumatologia, 6.912; Pediatria, 
6.133; Cirurgia Geral, 5.868; 
Obstetrícia, 3.742; Nefrologia, 
1.451 e Ginecologia e Obstetrí-
cia, 1.173. As mulheres de 20 a 
29 anos foram as mais atendidas 
– 5.002; com relação aos ho-
mens foram 2.915 atendimentos 
na faixa etária de 50 a 64 anos.

O Hospital Padre Albino re-
gistrou 11.212 internações, sendo 

8.223 pelo SUS. 4.968 foram de 
Catanduva; 666 de Itajobi; 604 de Pindo-

rama e 578 de Novo Horizonte. Os maiores núme-
ros de internações foram na faixa etária de 20 a 29 
anos para os homens e 50 a 64 para as mulheres 
nas especialidades de Ginecologia e Obstetrícia, 
seguida de Cirurgia Geral e Clínica Médica.

Ambulatórios do “Emílio Carlos”
Os Ambulatórios de Ensino do Hospital Emílio 

Carlos atenderam 53.035 pacientes de 19 municí-
pios da microrregião de Catanduva em 2021. A in-
formação consta no relatório anual de atividades da 
Fundação Padre Albino, mantenedora do hospital.

Dos 53.035 pacientes, 52.519 foram aten-
didos pelo SUS, sendo Catanduva a cidade com 
maior número – 20.115. Em seguida vêm Novo 
Horizonte, 4.128; Itajobi, 3.290; Pindorama, 
2.878; Tabapuã, 2.326; Santa Adélia, 2.224; 
Ariranha, 1.446; Paraíso, 1.202; Catiguá, 1.110. 
O Ambulatório atendeu, ainda, 9.509 pacientes 
de outras cidades.

As especialidades mais procuradas foram Orto-
pedia/Traumatologia; Oncologia Clínica; Oncolo-
gia Cirúrgica; Cirurgia Plástica e Cardiologia, com 
maior atendimento para homens de 65 a 79 anos 
(6.833) e mulheres de 50 a 64 anos (8.701).

Com relação a internação foram 3.905 pa-
cientes, dos quais 3.561 pelo SUS. Catanduva foi a 
cidade com maior número de pacientes internados 
(1.443), seguida de Pindorama (217); Itajobi (209); 
Tabapuã (203) Novo Horizonte (185) Urupês (148) 
e Palmares Paulista (137). O hospital ainda internou 
650 pacientes de outras cidades.

As especialidades mais procuradas foram Clí-
nica Médica, Geriatria, Neurologia, Pneumologia, 
Cuidados Paliativos, Oncologia Clínica e Oncolo-
gia Cirúrgica, sendo que a faixa etária de 65 a 79 
anos, tanto para o sexo masculino quanto para o 
feminino, foi a mais atendida.

HEC - Os ambulatórios do "Emílio Carlos" 
têm 38 consultórios.

HPA - Unidade de Urgência e Emergência atendeu 
mais de 20 mil pacientes pelo SUS.



09Maio/2022

O Colégio Catanduva promoveu, no dia 4 de 
maio, duas palestras para os alunos de Ensino Mé-
dio, com foco na saúde mental.

A primeira, “Drogas e infrações de jovens e 
adolescentes – ações e consequências”, ministrada 
pelo policial civil Pietro Ramazzi Antunes Matta, in-
formou e orientou sobre os tipos de drogas presen-
tes atualmente, seus efeitos físicos e psicológicos, 
bem como as infrações cometidas pelos jovens e 

 Com foco na saúde mental, 
Colégio Catanduva ministra 
palestras para adolescentes

adolescentes, efeitos legais por serem menores de 
idade, seus direitos e deveres legais perante a lei 
e suas consequências. Ao final Pietro esclareceu 
dúvidas a respeito das questões abordadas. Na 
segunda palestra a psicóloga do Grupo de Apoio 
ao Trabalhador (GAT) da Fundação Padre Albino e 
psicóloga escolar Luciana Cristina Calza de Carva-
lho abordou o tema Saúde Mental. 

A proposta da palestra foi promover acolhimen-
to e escuta para garantir a proteção dos adolescen-
tes e jovens, bem como romper os estigmas sobre o 
tema da saúde mental e promover o fortalecimento 
emocional por meio do desenvolvimento das habi-
lidades sócio emocionais para a vida, reforçando o 
autocuidado, o cuidado com o próximo e a auto-
confiança para assumir e enfrentar desafios.

Homenagem às mães
No dia 6, alunos do Ensino Fundamental, 1º ao 

5º ano, homenagearam as mães com canções e car-
tões com fotos, expostos no pátio da escola. Após 
apresentação musical, as mães participaram de café 
da manhã especial organizado pelo Colégio.

HPA e Unifi pa 
promovem ação 
do Dia das Mães

O projeto Humanizarte do curso de Medicina 
da Unifipa/Fameca, através da Liga de Derma-
tologia, realizou ação comemorativa do Dia das 
Mães no Hospital Padre Albino no dia 27 de abril. 
Com apoio do Grupo de Trabalho de Humaniza-
ção do HPA, as colaboradoras mães participaram 
de atividade de cuidados pessoais e receberam 
kit para mãos e unhas. Também participaram da 
ação o Serviço de Controle de Infecção Hospita-
lar e o setor de Recursos Humanos da Fundação 
Padre Albino.

AME
O Ambulatório Médico de Especialidades/

AME Catanduva presenteou as colaborado-
ras mães com mimo personalizado no Dia das 
Mães. A ação foi conjunta com a Fundação Padre 
Albino que, através do departamento de Recur-
sos Humanos, contemplou todas as funcionárias 
mães daquela unidade.

Recanto
O Recanto Monsenhor Albino promoveu am-

pla programação para homenagear as mães ins-
titucionalizadas no Dia das Mães. Organizadas 
pela equipe multiprofissional, as ações tiveram 
início no dia 4 de maio, até o dia 8, com ati-
vidades lúdicas, jogos, café e almoço especial, 
presentes e música. 

HPA recebe verba de 
emenda do deputado 

Delegado Olim
O Hospital Padre Albino recebeu dia 2 de maio 

verba de R$ 240.000,00 indicada pelo deputado 
estadual Delegado Olim (PP). Ela será utilizada 
para compra de equipamento de densitometria 
óssea, informou a diretora de Saúde e Assistência 
Social, Renata Rocha Bugatti.

“A Fundação Padre Albino é muito grata ao de-
putado Delegado Olim, que em 2021 já destinou 
duas emendas ao Hospital Emílio Carlos (HEC), no 
valor total de R$ 400.000,00, ambas para custeio”, 
disse Renata. Com R$ 200 mil foram adquiridos 
material de consumo e conservação e manuten-
ção de imóveis (manutenção predial) e aquisição 
de medicamentos, além de materiais hospitalares 
para o HEC. Já os outros R$ 200 mil foram utili-
zados para compra de material de consumo para 
laboratório e prestação de serviços/conservação 
e manutenção de bens móveis e equipamentos, 
ou seja, manutenção preventiva de equipamentos 
(acelerador linear e tomógrafo) para o Hospital de 
Câncer de Catanduva/HCC.

Liga da Medicina promove campanha
sobre prevenção de acidentes com álcool

Treinamento sobre Transtorno do Espectro Autista

Unifi pa celebra missa ao cadáver

No dia 4 de maio, para alunos do Ensino Fun-
damental do Colégio São Mateus, de Catanduva, 

No dia 28 de abril, no Ambulatório Médico de 
Especialidades/AME Catanduva, “Transtorno do 
Espectro Autista” foi tema da palestra ministrada 
pela psicóloga Patrícia Meneguessi Miatello, com 
relato de experiência do colaborador Narcizo Fer-
reira. A palestra, alusiva ao Dia Mundial da Cons-
cientização do Autismo, teve por objetivo qualificar 
e capacitar os colaboradores para lidarem e aco-
lherem os pacientes com autismo.

Urgência e emergência
No dia 29 foi promovido o treinamento “Ur-

foi promovida a “Campanha de prevenção dos aci-
dentes com álcool”, organizada pela Liga de Cirur-
gia Plástica do curso de Medicina da UNIFIPA. 

A campanha teve a participação dos 30 alunos 
membros da Liga, além de 12 alunos do 1º ano do 
curso que se inscreveram em edital disponibilizado 
previamente e sem custos. O objetivo foi ilustrar os 
inúmeros acidentes com álcool que ainda ocorrem e 
acometem crianças e adolescentes. Em razão desse 
fato, a Liga tomou a iniciativa de realizar a campa-
nha para conscientização, com informações referen-
tes ao perigo da utilização do álcool no ambiente 
doméstico, visando, assim, diminuir os índices de aci-
dente com rastreamento, prevenção de mortalidade, 
morbidade e promoção de saúde na comunidade.

gência e Emergência: como acionar a equipe de 
enfermagem e médica” para 42 colaboradores 
da unidade, ministrado pela gerente médica, Dra. 
Marcela Dias Azem de Figueiredo, para orientar 
sobre a comunicação clara e objetiva no momento 
do evento e/ou intercorrência clínica a fim de esta-
belecer o fluxo de atendimento.

Dia do Trabalho
Em homenagem ao Dia do Trabalhador, 1º de 

maio, os colaboradores receberam kit de bloco de 
anotações e lápis como mimo alusivo à data e em 
agradecimento pelo trabalho prestado.

A Unifipa celebrou dia 2 de maio a missa ao 
cadáver no Laboratório de Anatomia do Cam-
pus Sede. A missa presta homenagem e respeito 
aos cadáveres utilizados por alunos e professo-
res durante as aulas, sendo celebrada há mais 
de 30 anos por iniciativa do Prof. Neder Abdo, 
ex-docente, e hoje organizada por sua filha, a 
Profª Drª Cibelle Rocha Abdo, também docente 
da UNIFIPA.

A missa foi celebrada pelo Pe. Weisller Jeffer-
son dos Santos, da paróquia de Elisiário, e pelo 
capelão dos hospitais da Fundação, Pe. Francisco 
Adão da Silva.

O deputado destinou duas emendas ao 
"Emílio Carlos" em 2021.

As palestras pretenderam reforçar o 
autocuidado, o cuidado com o próximo 
e a autoconfi ança dos jovens.

A Liga decidiu fazer a campanha diante 
dos inúmeros acidentes com álcool.

A missa é celebrada há mais de 30 anos.

 Divulgação

Comunicação/FPA

 Divulgação

Comunicação/FPA



10

Pessoas que são emocionalmente fortes auto-
maticamente apresentam Inteligência Emocional, 
que é um conceito da psicologia usado para desig-
nar a capacidade de identificar e lidar com as emo-
ções e sentimentos pessoais e de outros indivíduos.

Pessoas com a I.E bem desenvolvida tendem a 
tomar decisões com mais calma, clareza, sabedo-
ria e apresentam facilidade em ouvir atentamente o 
que o outro diz, conseguem aconselhar o próximo 
com gentileza oferecendo ajuda sem receber nada 
em troca.

Um dos principais sinais de uma pessoa emo-
cionalmente forte é aquele indivíduo que consegue 
“entrar” no problema do outro sem se contaminar 
por ele e não deixa que as reações emocionais de 
terceiros interfiram em suas próprias emoções. São 
pessoas que raramente sentem-se vítimas de deter-
minada situação, pois automaticamente procuram 
soluções e não culpados pelos seus problemas. 

Apresento oitos sinais de quem tem Inteligência 
Emocional no trabalho:

1. Saber gerir seus próprios sentimentos e reco-
nhecer seus medos. Ex: permitir-se chorar, conhe-
cer suas fortalezas e fraquezas;

2. Saber interpretar os sentimentos de outras 
pessoas;

3. Assumir a responsabilidade do que acontece 
na sua vida, ao invés de achar culpados;

4. Não se ofender facilmente;
5. Ser capaz de dizer não;
6. Perdoar a si mesmo e aprender com seus erros;
7.  Neutralizar pessoas “tóxicas”;
8. Não buscar a todo custo a perfeição.
Inteligência Emocional é conseguir fazer com 

que nossas emoções diárias atuem a nosso favor.

A importância

de ser

emocionalmente 

forte

COM&POSTURA

Deniz Simiel
Psicólogo - CRP 06/161256

A Prefeitura de Catanduva e o Centro Cultural 
e Histórico Padre Albino (CCHPA) lançaram no dia 
30 de abril o roteiro turístico “Caminhos da histó-
ria - um passeio no centro da cidade”. O projeto é 
iniciativa da Coordenadoria de Turismo, Conselho 
Municipal de Turismo (COMTUR), Secretarias de 
Cultura, Educação, Esportes, Trânsito e Meio Am-
biente, e parceria entre a Fundação Padre Albino, 
Sincomércio, Paróquia de São Domingos e SESC 
Catanduva. 

O roteiro teve início no Centro Cultural e 
Histórico Padre Albino, onde os participantes co-
nheceram peças e ouviram a história do Venerá-
vel Padre Albino; após passaram pela capela do 

Roteiro turístico “Caminhos
da história” foi iniciado

no CCH Padre Albino
Hospital Padre Albino, Praça 9 de Julho, Igreja 
Matriz de São Domingos Gusmão, desceram pela 
Rua Brasil, Praça da República, Rio São Domingos, 
Prefeitura, Estação Cultura, Passarela Inglesa sobre 
trilhos, Catedral e terminaram o passeio na Pina-
coteca Municipal.

“O roteiro turístico pretende, por meio de ca-
minhada na área central da cidade, contar a his-
tória e estórias de Catanduva. A Coordenadora de 
Turismo, Maria Cristina Machado, disse que esse 
roteiro busca resgatar aspectos culturais e históri-
cos de Catanduva, promovendo o sentido de per-
tencimento e a identidade local. A atividade deve 
ser realizada outras vezes.

Educação Física Unifi pa realiza VII Jogos
Interclasses com ação solidária

Marcos Murari, diretor da Cocam, é o
 2º convidado do Mentoring Unifi pa

Doces sorrisos

Agasalhos para idosos do Recanto

“Um dia divertido
no Bosque” 

A 7ª edição dos Jogos Interclasses da Educa-
ção Física “Prof. Raul Sebastião Figueiredo”, orga-
nizado pelo curso de Educação Física entre 02 e 
06 de maio, teve a participação de 170 alunos do 
1º ao 4º ano do Bacharelado e o 4º ano de Li-
cenciatura, que disputaram 9 modalidades e prova 
de cunho social, que arrecadou 287 litros de leite 
para o HCC/Hospital de Câncer de Catanduva.

1º Movimento e Saúde
No dia 7 de maio, no Parque Esportivo do Ae-

roporto, os cursos de Educação Física, Pedagogia 
e Biomedicina da Unifipa promoveram o 1º “Movi-
mento e Saúde”, com apoio da Prefeitura de Catan-
duva e Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura 
do município. O objetivo foi divulgar diferentes mo-

No dia 9 de maio foi realizado o 2º Mentoring 
Unifipa Catanduva com o diretor administrativo da 
Cocam – Cia. de Café Solúvel e Derivados, Marcos 
Marcelo Murari, graduado pela UNESP de São José 
do Rio Preto na 1ª turma de Engenharia de Alimentos. 

A Liga de Pediatria do curso de Medicina da 
Unifipa e o Grupo de Trabalho de Humanização 
do Hospital Emílio Carlos promoveram a ação 
“Doces Sorrisos” no Ambulatório de Pediatria dia 
17 de maio. O objetivo foi proporcionar, através 
de pinturas e desenhos, a descontração das crian-
ças que aguardavam atendimento médico, ameni-
zando a ansiedade.

A Associação das Senhoras do Ateliê Amor ao 
Próximo doou agasalhos para os idosos do Recanto 
Monsenhor Albino: 33 blusas e 32 calças de mole-
tom e 33 pares de meias de lã. “Agradecemos imen-

dalidades esportivas, além de promover a prática de 
exercícios físicos para população, com a realização 
de várias atividades ao ar livre. Além do curso de 
Educação Física, o curso de Pedagogia realizou ati-
vidades de recreação com as crianças presentes e o 
curso de Biomedicina exames de glicemia. O Grupo 
de Escoteiros de Catanduva também participou. A 
segunda edição será em junho.

Torneio de Futsal do Trabalhador
No dia 1º de maio, a Unifipa realizou o 1º 

Torneio de Futsal do Trabalhador reunindo alunos, 
egressos e comunidade nas quadras poliesportivas 
do Campus Sede. Oito empresas de Catanduva 
participaram do torneio. Na final a Canthina ven-
ceu a Espetinho Romani sagrando-se campeã.

A trajetória profissional de Murari começa 
em 1988 estagiando na Cocam. Em 1989, ano 
de sua formatura, iniciou as atividades naquela 
empresa como engenheiro trainee, atuando por 
21 anos na área industrial, passando por funções 
como supervisão, engenharia de processos, ge-
rência de P&D e gerência industrial. Nesse pe-
ríodo foram várias especializações, destacando 
Gestão Empresarial pela FGV, Gestão de Produ-
ção pela UFSCAR e Engenheiro de Segurança do 
Trabalho. Em 2009 foi convidado para a área ad-
ministrativa da Cocam, onde está até hoje, atual-
mente como diretor administrativo.

Em função dessa mudança de função veio a 
segunda graduação, Direito pela Unifipa, conclu-
ída em 2016. Marcos é casado, tem 55 anos, 
dois filhos e está há 33 anos na Cocam.

Palestra
No dia 13 de maio, os alunos da Liga Acadêmica 

de Farmácia do curso de Farmácia orientaram os alu-
nos do Programa Beneficente Cidadão do Futuro sobre 
o uso racional de fármacos, dos riscos da automedica-
ção e sobre o descarte correto de medicamentos. Elas 
foram dadas pelos alunos Lucas, Ana Júlia e Mariluce, 
do 4º ano do curso, e integrantes da Liga Acadêmica.

samente pelo gesto de muito amor e carinho, pois 
diante o frio que estamos passando os idosos neces-
sitam de muitas trocas de roupa”, disse a gerente ad-
ministrativa, Silvia Moreno.

No dia 24 de abril foi realizado o evento “Um 
dia divertido no Bosque” no Bosque Municipal de 
Catanduva, organizado pelo Grupo de Mães TEA, 
que integrou o Abril Azul, mês de conscientização do 
TEA (Transtorno do Espectro Autista). O evento teve 
como objetivo conscientizar a população do municí-
pio acerca da realidade das pessoas portadoras do 
transtorno, difundindo informações sobre o autismo, 
com vistas a reduzir discriminação e preconceito.

O curso de Pedagogia da Unifipa participou 
com alunos do 1º ano, acompanhados pela Profª 
Lidiane Ferrari Botteon, monitorando atividades sen-
soriais junto às crianças e seus familiares.

Maio/2022

Marcos Murari falou sobre sua trajetória 
profi ssional, que começou em 1988.

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Comunicação/FPA
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Colégio Catanduva:  participação ativa da 
família no processo de aprendizagem.

Caroline Procópio: entrevistada fala sobre 
áreas de atuação pouco conhecidas.

Comunicação/FPA

Divulgação

Alegria e muita disposição marcaram a
IV Caminhada da Família do Colégio Catanduva

Nem o frio da manhã do dia 15 de maio foi 
capaz de esfriar a alegria contagiante dos mais 
de 300 participantes da Caminhada da Família 
do Colégio Catanduva. Pais, alunos e equipe do 
Colégio se reuniram na praça do Aeroporto ce-
lebrarem o valor da família. “É muito importante 
este momento com os familiares e responsáveis pe-
los nossos alunos, pois o Colégio Catanduva tem 
como um dos seus valores o acolhimento e a parti-
cipação ativa da família no processo de aprendiza-
gem do aluno”, disse a coordenadora pedagógica 
Fabiana Checchoni, na abertura.

Às 8h30, os participantes tiveram momento de 
aquecimento e descontração com o Prof. Alexan-
dre Mendes, do curso de Educação Física da Unifi-
pa, saída para caminhada, apresentação surpresa 
das crianças da Educação Infantil Maternal, Pré I e 

Atividades em comemoração ao Dia das Mães

No dia 6 de maio, a Unifipa participou do 
evento “Dia M” na SAEC/Superintendência de 
Água e Esgoto de Catanduva em comemoração 
ao Dia das Mães. As atividades aconteceram du-
rante a tarde na sala de eventos da SAEC e con-
taram com a participação das colaboradoras da 
empresa que interagiram nas oficinas oferecidas 
por alunas e docentes da Unifipa. O curso de Far-
mácia, oficina de sais de banho, a Biomedicina, 
medição de glicemia e a Enfermagem aferição da 
pressão arterial.

Inteligência emocional
No auditório da Rede Central, no dia 6 de 

maio, foi realizado treinamento sobre “Inteligên-
cia Emocional” para os colaboradores do setor 
administrativo daquela empresa, ministrado pelo 
analista de T&D da Fundação Padre Albino De-
niz Simiel. O projeto é parceria da Unifipa com 
empresas de Catanduva e região. O objetivo é 
capacitar colaboradores sobre a importância da 
Inteligência Emocional para o sucesso pessoal e 
organizacional, desenvolvendo possíveis poten-
cialidades de crescimento profissional, identifi-
cando e lidando com as emoções e sentimentos 
pessoais próprias e de outros indivíduos.

Libras
No dia 5 de maio foi iniciado o curso de 

nivelamento em Libras para funcionários, atra-
vés do Núcleo de Apoio Psicopedagógico e 
Cultural/NAP. O objetivo é permitir aproxima-
ção entre os falantes da Língua Portuguesa e a 
utilização da língua visual-gestual usada pelas 
comunidades surdas. No Campus São Fran-
cisco foram iniciadas no dia 12. As aulas são 
ministradas pela Profa. Esp. Alda Nascimento 
Batista, membro de Apoio à Inclusão e Acessi-
bilidade do NAP.

Egressa da Unifi pa é entrevistada
pela Revista do Biomédico

Egressa do curso de Biomedicina da Unifipa, 
biomédica habilitada em Genética, com especiali-
zação em Nutrigenética e Nutrigenômica, Caroline 
Procópio de Oliveira foi entrevistada pela renoma-
da Revista do Biomédico, edição 139.

Nesta edição, a Revista do Biomédico abriu 
espaço para áreas de atuação pouco conhecidas 
pela maioria dos profissionais, como a Nutrigené-
tica e a Nutrigenômica, que aliam a alimentação 
e a genética como formas de prevenção a doen-
ças. A área contribui com amplas possibilidades de 
formação oferecidas ao profissional biomédico, da 
original pesquisa e docência, passando pelas aná-
lises clínicas, estética, imagenologia, acupuntura e 
outras dezenas de atuações.

A capacitação do profissional se encontra nos 
serviços de saúde com uma série de oportunidades 
para o ingresso, desenvolvimento e crescimento na 
carreira. Caroline explica que “prevenir é melhor 
do que remediar, ainda mais quando se trata da 
nossa vida. Por isso, sabendo do poder medicinal 
de diversos alimentos, a ciência nutricional a cada 
dia aperfeiçoa seus estudos e pesquisas para con-
seguir antecipar qualquer ação ofensiva e prejudi-

O SESMT - Serviços Especializados em Enge-
nharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 
é regulamentado pela Norma Regulamentadora 
n° 04 (NR-4) da Portaria n° 3.214, de 8/6/1978. 
Com base no que exige essa Norma, o princi-
pal objetivo do SESMT é levar qualidade de vida 
para o ambiente de trabalho, promover a saúde 
e proteger a integridade física dos colaboradores 
por meio de mapeamento de saúde, bem como 
também evitar acidentes de trabalho.

Compete aos profissionais do SESMT avaliar 
os riscos nos ambientes de trabalho, determinar 
os equipamentos de proteção individual a serem 
utilizados e sua entrega, bem como a de unifor-
mes, fazer cumprir as normas regulamentadoras 
do Ministério do Trabalho, relacionar-se com a 
CIPA, promover ações de prevenção de acidentes 
e doenças ocupacionais, realizar exames obriga-
tórios, definir a aptidão dos colaboradores, fazer 
restrições de atividades a colaboradores, acom-
panhar reabilitações provenientes do INSS e de 
acidentes com exposição a materiais biológicos, 
abertura de Comunicados de Acidentes do Traba-
lho (CAT), ministrar treinamentos diversos, realizar 
controle dos hidrantes e das recargas dos extinto-
res, atualizações de documentações, integração 
de novos colaboradores, fiscalizações através de 
rondas, inserção de dados e análise de planilhas 
de indicadores diversos, acompanhamento de pe-
rícias trabalhistas e previdenciárias, lançamento 
de atestados médicos, entre outras atividades não 
menos importantes.

A equipe do SESMT da Fundação é composta 
por: Dr. Rinaldo Moreno Cannazzaro – Médico do 
Trabalho; Alessandra Cristina Telles – Técnica de 
Enfermagem do Trabalho; Josiete Ap. Germano 
da Silva – Técnica de Enfermagem do Trabalho; 
Ketherine Zaniboni Felice – Enfermeira do Traba-
lho; Rodrigo Manzoni – Engenheiro de Segurança 
do Trabalho; Adalberto César Bernardo – Técni-
co em Segurança do Trabalho; Carlos Henrique 
Ornellas – Técnico em Segurança do Trabalho; 
Douglas Cordeiro Gomes da Silva – Técnico em 
Segurança do Trabalho; Marília Cecília Diniz – 
Técnica em Segurança do Trabalho; Wellington 
Miletta – Técnico em Segurança do Trabalho; 
Willian Gustavo Lima Fernandes – Técnico em Se-
gurança do Trabalho.

Raio X informa, mensalmente, a constituição 
das Unidades da Fundação Padre Albino. 

SESMT

Pré II, e Ensino Fundamental de 1º ao 5 ano para 
as famílias. Também foram distribuídas água para 
hidratação, kits com bolachas, além de pipoca e 
algodão doce para a garotada.

“Estamos presentes desde a primeira edição 
da caminhada; é muito importante essa integração 
fora do ambiente escolar e sem contar que nossa 
filha ama as atividades do colégio”, disse o pai de 
uma aluna do 2º ano Fundamental.

cial à saúde. Essa é a premissa da Nutrigenética 
e Nutrigenômica que, através da elaboração de 
alimentação saudável e personalizada, aponta e 
oferece meios para reparar possíveis problemas fu-
turos”, finaliza Caroline.
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Alunos do curso de Enfermagem da Unifipa re-
alizaram, dia 3 de maio, ação de educação em 
saúde sobre a importância da lavagem das mãos 
para prevenção de doenças na EMEI Profa. Darci 
Helena Delgado Januário. A atividade teve como 
objetivo ensinar e orientar de forma lúdica as crian-
ças sobre a lavagem das mãos e sua importância 
na prevenção de doenças desde a infância. Víde-
os educativos foram exibidos, assim como dadas 
orientações técnicas adequadas para higienização 
das mãos. Posteriormente, os alunos foram enca-
minhados ao lavatório para lavagem das mãos de 
maneira prática. No encerramento das atividades 
eles receberam frasquinhos de álcool em gel e sa-
bonete líquido para levar para casa.

Alunos de Enfermagem realizam ação
 de educação em saúde em escolas

Responsáveis pela ação, as docentes Profa. 
Me. Ana Paula de Vechi Corrêa e Profa. Dra. Ali-
ne Fiori dos Santos Feltrin realizaram em março a 
mesma atividade na EMEI Carlos Alberto Spina.

Cuidados com as mãos
No dia 5 de maio foi comemorado o Dia In-

ternacional de Higienização das Mãos e a Liga de 
Segurança do Paciente do curso realizou a campa-
nha "Segundos salvam vidas" com atividade educa-
tiva de conscientização sobre a higiene das mãos 
para alunos dos cursos noturnos da Unifipa. Os 
membros da Liga ficaram em uma das entradas do 
centro universitário, local escolhido por ter lavató-
rio próximo, podendo assim realizar a ação de ma-
neira prática, com utilização da caixa pedagógica.

Uso de laser
O curso finalizou, dia 7 de maio, o curso livre 

de “Tratamento avançado de feridas - uso de la-
ser de baixa intensidade”, ministrado entre abril e 
maio de 2022 para enfermeiros e graduandos do 
curso. As aulas teóricas foram online, o material 
disponibilizado através da plataforma Moodle e as 
aulas práticas de forma presencial para aplicação 
do laser. O curso foi ministrado pelo Prof. João Ce-
sar Jacon e pelo coordenador do curso de Biome-
dicina Prof. Daniel Henrique Gonçalves.

Dia da Enfermagem
No dia 12 de maio foi comemorado o Dia In-

ternacional da Enfermagem e o curso promoveu a 
“Semana da Enfermagem Unifipa 2022” na Sala 
de Ginástica e Dança do Campus Sede, com apre-
sentação da escola de dança Alexandre Mendes, 

Curso Ecotin na UNIFIPA/FAMECA

Terapia com cães em hospital

Nos dias 14 e 15 de maio foi realizado o 
primeiro curso livre e de extensão para médicos 

Os pacientes do Hospital Padre Albino recebe-
ram a visita da “cãoterapeuta” Lessie no dia 11 de 

e profissionais da saúde, o ECOTIN, que visa o 
ensino da sonografia, ecocardiografia, ultrasono-
grafia pulmonar e dos acessos vasculares profun-
dos, métodos muito mais seguros nas aplicações 
no paciente gravemente ferido. O curso faz parte 
do pacote de atividades em parceria com a AMIB 
(Associação de Medicina Intensiva Brasileira) e tem 
como objetivo agregar conhecimento e especiali-
dade sobre diversos assuntos na área médica.

Dando continuidade à parceria está previsto 
para o segundo semestre o Curso VENUTI que vai 
oferecer ensino sobre a ventilação mecânica de 
maneira segura em várias situações clínicas, com 
fundamentos do suporte ventilatório artificial e tra-
tamento da insuficiência respiratória segundo as 
melhores evidências. As inscrições já estão abertas, 
com vagas limitadas. Inscrições e informações pelo 
telefone (17) 3311-3328.

maio. A ida da pet ao hospital se dá por meio da 
Terapia Assistida por Animais (TAA) em que cães, 
devidamente treinados e com documentações atu-
alizadas, mantém contato com pacientes como for-
ma de motivação e estímulo no desenvolvimento 
da saúde física, social e emocional.

 As visitas do projeto “Cãoterapia” acontecem 
todos os meses nos hospitais da Fundação Padre 
Albino. A ação é de responsabilidade do Comitê 
Hospital Amigo do Idoso do Hospital Emílio Car-
los, do Grupo de Trabalho e Humanização e do 
Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) 
da FPA.

 Todos os cuidados para a entrada do animal 
são tomados. A tutora da Lessie e veterinária Isa-
bella Saes entrega carteira de vacinação, declara-
ção e atestado médico para que a visita seja se-
gura, garantindo a saúde dos pacientes e também 
do animal.

As crianças foram orientadas a lavar 
adequadamente as mãos.

Café especial para os profi ssionais da 
Enfermagem.

Depois do Ecotin será o curso Venutti.

 A visita é motivação e estímulo 
para pacientes.

Divulgação

Divulgação

Comunicação/FPA

Divulgação

Voluntárias doam
gorros para pacientes

Enfermagem é recebida 
com vídeo e café especial

Pacientes internados no Hospital Emílio Carlos 
foram presenteados com gorros de lã produzidos 
por voluntárias do grupo “Amigas para o Bem” da 
cidade de Tabapuã.

Os gorros foram entregues, junto com bom-
bons, pelo Grupo de Trabalho de Humanização 
e o Comitê Amigo do Idoso, que agradeceram: 
"Aquecemos com amor. A cada laçada e ponto 
desses gorros flui o que há de mais belo que as 
voluntárias podem oferecer: o amor!”.

Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos pro-
moveram ações em homenagem aos profissionais 
de Enfermagem no dia 12 de maio, dia alusivo à 
categoria. Os colaboradores foram homenagea-
dos em vídeo produzido pelo setor de Marketing e 
Comunicação da Fundação Padre Albino, além de 
café especial, mural de recados, fotos temáticas e 
presentes personalizados.

palestra da psicóloga Luciana Cristina Calza e a 
mesa redonda “O perfil de liderança do enfermeiro 
sob as diferentes perspectivas”. Foram arrecada-
dos cerca de 100 litros de leite, doados por alu-
nos do curso de Enfermagem ao HCC (Hospital de 
Câncer de Catanduva).

Cartilha educativa
A Liga de Curativos do curso e a Secretaria de 

Saúde de Pindorama se reuniram para o planejamen-
to criativo de cartilha sobre a Prevenção de Lesão por 
Pressão. O objetivo é levar informações claras e conci-
sas através de linguagem de fácil entendimento, ações 
que minimizam os riscos de lesão por pressão, como 
cuidados com a pele, mobilidade e nutrição, orien-
tando assim, pacientes e cuidadores. Os responsáveis 
pela cartilha são o Prof. Me. João Cesar Jacon, aca-
dêmicos de Enfermagem e membros daquela Liga e 
a enfermeira Cinthia Nisikawa de Moraes, egressa do 
curso e responsável pela sala de tratamento de feridas 
complexas do município de Pindorama.



No próximo dia 1º de junho, o Dr. Álvaro de 
Azevedo Gonzaga ministrará palestra sobre Di-
reito Antidiscriminatório no curso de Direito da 
Unifipa, no Campus São Francisco. O objetivo 
do debate é construir essa dimensão antidiscri-
minatória contra a discriminação. Enfatizando o 
assunto, Dr. Álvaro menciona Ângela Davis: ”Não 
basta não ser racista; é preciso ser antirracista”; 
não basta dizer “eu não discrimino as pessoas”, 

Direito promove palestra
sobre Direitos Humanos em junho

tenho que ser contra quem discrimina as pessoas, 
os discriminadores”, completa.

Os participantes da palestra terão a oportuni-
dade de conhecer a 2ª edição do livro “Decolonia-
lismo Indígena”, do Dr. Álvaro, que tem prefácio 
do ex-presidente da Bolívia, Evo Morales, e que 
acaba de ser traduzido para o inglês e publicado 
em diversos países do mundo.

Direito Notarial e Registral 
O curso iniciou no dia 13 de maio o curso livre 

“Direito Notarial e Registral” com a aula “Aliena-
ção Fiduciária em Garantia”, pelo homenageado 
Prof. Dr. Narciso Orlandi Neto. Em seguida houve 
a aula sobre o mesmo tema com o Prof. Me. Assue-
ro Rodrigues Neto, oficial de Registro das Pessoas 
Naturais e Tabelionato de Notas de Palmares Pau-
lista/SP e professor do Direito/Unifipa. No sábado, 
14, o professor especialista Rafael Spínola Castro, 
do Tabelião de Notas de Ipiguá/SP, ministrou a 
aula “Tributação nas operações imobiliárias”. As 
aulas são presenciais e serão doze encontros, se-
guindo até 25 de junho, às sextas-feiras e sábados 
no Campus São Francisco.

Avaliações no Recanto Monsenhor Albino
Para acompanhar o estado nutricional dos ido-

sos, mensalmente o Recanto Monsenhor Albino rea-
liza avaliação nutricional e antropométrica para ade-
quar as dietas e as práticas de atividade física. Os 
idosos têm o peso e as medidas aferidas para cál-
culo de índice de massa corporal (IMC) e avaliação 
da alimentação para adequar as dietas e exercícios 
para manutenção e retardo da massa magra. As 
avaliações são realizadas pela nutricionista Bianca 
Espejo Stanquevis e pela educadora física Suzana 

Dr. Narciso Orlandi Neto ministrou a aula 
inaugural do curso de Direito Notarial e 
Registral e foi homenageado.

Ofi cina apresentou uma forma mais natural 
de trabalhar a Matemática.

Comunicação/FPA

Ofi cina Pedagógica
de Matemática 

No dia 6 de maio, no Laboratório de Práticas 
Pedagógicas e Brinquedoteca do Campus Sede da 
Unifipa, foi realizada a Oficina Pedagógica de Ma-
temática para Pedagogos, atividade da disciplina 
“Laboratório de Práticas Pedagógicas e Brinque-
doteca V: Alfabetização Matemática”. A oficina 
apresentou aos alunos do 3º ano de Pedagogia 
uma forma mais natural de trabalhar com o ensino 
da Matemática nas séries iniciais, considerando a 
importância da disciplina no desenvolvimento do 
raciocínio lógico e na compreensão de fenômenos 
matemáticos em situações cotidianas das crianças. 
A oficina pretendeu oportunizar aos alunos vivên-
cias relacionadas a metodologias que permitam às 
crianças esse aprendizado. 

Ministrada pela Profa. Me. Rita Murari, enge-
nheira de alimentos e pedagoga, a escolha do dia 
6 de maio deu-se em virtude de que, no Brasil, a 
data é dedicada à comemoração do Dia Nacional 
da Matemática, além de homenagear Júlio César 
de Mello e Sousa, conhecido por Malba Tahan, 
grande escritor, matemático e educador brasileiro.
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+ A Enova Foods doou 505 caixas de suco 
(101 mil envelopes) que serão utilizados nas refei-
ções dos pacientes e acompanhantes do Hospital 
Emílio Carlos e dos idosos do Recanto Monse-
nhor Albino.

+ Para comemorar o Dia das Mães, a Es-
cola Infantil Roda Pião promoveu sua tradicional 
apresentação com arrecadação de um litro de 
leite. Neste ano, novo recorde batido: mais de 
800 litros foram doados ao Hospital do Câncer 
de Catanduva!

+ A pequena Debelyn Rebecca Teixeira da 
Rocha e seus pais coletaram alimentos e sabone-
te entre amigos e vizinhos e doaram ao HCC. Os 

MÃOS
ESTENDIDAS

produtos serão utilizados na alimentação e higie-
ne dos pacientes internados!

+ No dia 20 de abril aconteceu a 2ª Live so-
lidária da Estilosa Moda Feminina, organizada 
pela proprietária Silvana Alves Doré Dias, que 
tratou do câncer no HCC. A cada peça de rou-
pa vendida R$ 10 foram doados ao HCC. No 
total foram doados R$ 700. Silvana promove, 
com frequência, campanhas de arrecadação de 
alimentos para o hospital.

+ Gabriel Ortega Vicente Nunes e seu avô 
coletaram lacres de alumínio para o HCC, que 
irão para reciclagem e o valor será revertido para 
custear o tratamento dos pacientes com câncer!

+ Alunos da Legião Mirim, em parceria com 
o Senac Catanduva, promoveram campanha de 
arrecadação de leite e gelatina para o HCC. Eles 
coletaram 106 litros de leite e 356 pacotes de 
gelatina nos mercados, entre vizinhos e colegas 
da escola. “Nossa professora pediu para sonhar-
mos alto e pensamos em ajudar uma instituição 

Palestras no curso de Farmácia
O curso de Farmácia da Unifipa promoveu duas 

palestras para seus alunos nos meses de abril e maio.
No dia 03 de maio, a gestora de Recursos 

Humanos Melina Garcia, psicóloga com pós-gra-
duação em Administração Estratégica de Recursos 
Humanos, abordou desde a atuação do farmacêu-
tico na indústria de produção de fármacos até as 
oportunidades de desenvolvimento de carreira para 
alunos que almejam ingressar na área como esta-
giários, colaboradores ou no controle de qualidade 
do setor de assuntos regulatórios da empresa.

No dia 30 de abril, a Liga Acadêmica de Far-

mácia recebeu a visita do secretário de Saúde de 
Catanduva, Rodrigo das Neves Cano, que ministrou 
a palestra "Gestão em Saúde Pública - Um relato 
de experiência" para alunos do curso. "Considero 
muito importante que o aluno tenha esse contato 
com gestores da saúde pública desde cedo e que 
aprenda com seus relatos de vida, com os desafios 
e com as realizações implantadas para servir como 
inspiração e incentivar a ser um profissional diferen-
ciado quando se formar", disse a coordenadora do 
curso de Farmácia, Profa. Sheila Cristina Monteiro 
Paiva Freitas.

da cidade. Escolhemos o HCC pensando no 
problema de saúde dos pacientes e pela neces-
sidade do hospital”, contou a estudante Emilly 
Sena Tobias, 16 anos.

+ O HCC, em parceria com a 
ONG Fio da Alegria, recebe doações de me-
chas de cabelos, transformadas em perucas e 
aumentando a autoestima dos pacientes, que 
perdem cabelo durante o tratamento. Lorena 
Carlos doou seu cabelo; o salão ‘Cute Cuts 
and Fun’ entregou mechas de cabelos de seus 
clientes e Tamires Regina Pavone deixou seu ca-
belo crescer por 12 anos e, decidida, cortou e 
também doou! Faça como eles. Para doar sua 
mecha de cabelo entre em contato pelo telefo-
ne (17)99789-8343. O cabelo pode ter quími-
ca e no mínimo 12 cm de comprimento.

Quer organizar campanha para o Hos-
pital de Câncer de Catanduva? Entre em 
contato pelo 17-99789-8343. Quer fazer 
doação? Acesse www.abracehcc.com.br/
doeagora

Direito à felicidade
No dia 29 de abril, alunos do 1º ao 3º ano 

do curso de Pedagogia da Unifipa assistiram à pa-
lestra “Direito à felicidade: ensino de habilidades 
interpessoais”, ministrada pelo grupo de extensão 
“Controle social dos gastos públicos” do curso 
de Direito da Unifipa, sob coordenação da Profa. 
Ivana Mussi Gabriel. Os palestrantes abordaram 
questões relacionadas aos casos julgados de re-
percussão nos tribunais superiores a respeito da 
temática do direito à felicidade.

Lopes e discutidas entre a equipe multiprofissional.
Treinamento
Os colaboradores participaram de treinamento 

sobre critérios de avaliação e feedback com o coa-
ching Otávio Calonge no dia 27 de abril. O objeti-
vo foi capacitá-los para oferecer mais qualidade no 
atendimento e assistência aos idosos.

Cabelo 
A cabeleireira Marli Cicotti, voluntariamente, pro-

duziu novos penteados e cortes de cabelo nos idosos.
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Fundação reúne grupos de voluntários
na retomada de atividades

A Fundação Padre Albino reuniu, dia 26 de 
abril, grupos de voluntários para a retomada das 
atividades, ações e eventos presenciais que en-
volvem o acolhimento dos pacientes e captação 
de recursos para o custeio dos atendimentos. Es-
tiveram presentes representantes dos Voluntários 
do Bem de Catanduva e Santa Adélia, AVCC (As-
sociação Voluntária de Combate ao Câncer) de 
Catanduva e Itajobi e o projeto Sara&Cura.

Na oportunidade, os voluntários foram informa-
dos sobre as novas normas e prevenções das unida-
des de saúde que ainda estão lidando com os efeitos 
da pandemia da Covid-19, como o uso de másca-
ras, a cautela no contato, padrões de higienização, 

FPA prestigia homenagem à ARCOS em Campinas Ação 'Abasteça com 
Amor' pró HCC irá

até 30/6

FPA apoia o 
31º Congresso

anual da Fehosp
Feijoada do Bem

pró-HCC

O presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo 
Donizeti Lopes, foi a Campinas no dia 12 de maio 
prestigiar a homenagem recebida pelo presidente 
da ARCOS/Associação e Rede de Cooperação So-
cial, Dr. Wagner de Ramos Quadros, que recebeu 
o Grande Colar do Mérito da Justiça do Traba-
lho do Tribunal Regional do Trabalho/TRT da 15ª 
Região. O Grande Colar é destinado a personali-
dades e autoridades, bem como pessoas jurídicas 
e instituições, nacionais ou estrangeiras, que, por 

seus méritos ou relevantes serviços à cultura jurídi-
ca ou à Justiça do Trabalho, se fizerem merecedo-
ras de especial distinção.

A solenidade foi realizada no Plenário do Tri-
bunal e contou com a presença de inúmeras au-
toridades, entre elas o prefeito padre Osvaldo de 
Oliveira Rosa, o presidente da Câmara Municipal, 
o vereador Gleison Begalli, e o presidente da ACE, 
Marcos Escobar. Dr. Wagner Ramos de Quadros é 
presidente e fundador da ARCOS, que assiste mais 
de 45 entidades de Catanduva.

Reginaldo Lopes destacou a merecida homena-
gem. “A ARCOS realiza magnífico trabalho em bene-
fício das entidades, o que representa levar assistência 
e atendimento a mais de 7 mil pessoas”, disse.

No dia 22 de maio último, Dia do Abraço, o 
Hospital de Câncer de Catanduva/HCC iniciou a 
ação “Abasteça com Amor” em parceria com pos-
tos de combustíveis de Catanduva e região. A cada 
litro abastecido R$ 0,01 será doado ao HCC para 
custear o tratamento dos pacientes com câncer e a 
ação prossegue até o dia 30 de junho. 

Durante todo o período, os postos participan-
tes irão doar de seu próprio rendimento o valor da 
campanha por litro. Na última edição, realizada 
em 2021, 12 postos participaram e doaram para 
o hospital mais de R$ 14 mil. Na edição deste ano, 
20 postos abraçaram a campanha. São eles:
Catanduva
Auto Posto Trianon – Av. Eng. José Nelson Macha-
do, 1080 · 175228807
Auto Posto Bigatti – Av. São Vicente de Paulo, 581 · 
(17) 3522-6226
Auto Posto Bela Vista – Rua Birigui, nº 880 
Auto Posto Solo Sagrado – Rua 15 de Novembro, nº 50 
Auto Posto Servicentro – Rua Alagoas, 465
Auto Posto Servicentro – Rua Minas Gerais, 550
Auto Posto Catanduva -  Rua Minas Gerais, nº 759 
Auto Posto 7 – Rua Sete de Setembro, 818
Auto Posto Ignotti - Av. Comendador Antônio Stocco, nº 100
Região
Auto Posto Beira Rio - Rua Antônio Decrescenzo, 
1535 – Tabapuã
Auto Posto 2000 - R. César Rossi, 2  - Santa Adélia
Auto Posto Bigatti - Av. Joaquim de Abreu Sampaio 
Vidal, 56  - Santa Adélia
Ato Posto Jardim das Palmeiras - R. Manoel Morães, 
10 - Pindorama
Auto Posto Bigatti - R. Quinze de Novembro, 714 - 
Pindorama
Auto Posto Santa Cruz - R. Santa Cruz – Pindorama
Auto Posto Petro-Castelo Auto Center - Palmares
Auto Posto Rotta – Estr. Vicinal Marapoama, 900  - 
Marapoama
Auto Posto Horário - R. Mal. Deodoro, 641 – Itajobi
Auto Posto Bolzan - Rod. Anel Viário, 810 - Itajobi
Auto Posto Embaúba - R. São Sebastião, 193 - Embaúba

“Abraçar é um gesto de carinho que se tornou 
raro após a pandemia. Convidamos a todos para 
abraçarem mais essa causa e abastecer com amor 
nos postos participantes durante a nossa campa-
nha. O dinheiro arrecadado é direcionado para o 
tratamento dos pacientes com câncer em cirurgias, 
quimioterapia e radioterapia. De 22 de maio a 30 
de junho abastecer o seu carro significa uma nova 
chance para quem está tratando de câncer”, enfa-
tizou o coordenador de Captação de Recursos da 
Fundação Padre Albino, Júlio Cesar Luiz.

Divulgação

Ao centro, Dr. Wagner Quadros e a desembargadora Dra. Olga Gomieri; à direita, prefeito Pe. 
Osvaldo e Reginaldo Lopes; à esquerda, Marcos Escobar; atrás, Gleison Begalli e Dr. Antonio 
Tadeu Gomieri.

distanciamento social e senso de adaptabilidade. Os 
participantes também foram apresentados à nova 
campanha de captação de voluntários, que será lan-
çada em agosto deste ano, para fortalecer a união 
entre Fundação e comunidade, para que por meio 
de gestos de amor, no que é pautado o trabalho vo-
luntário, todos os referenciados, das 19 cidades que 
a Fundação atende, possam ajudar a salvar vidas.

Os voluntários do Hospital de Câncer de Ca-
tanduva e da Fundação Padre Albino que não 
puderam participar e aqueles que desejam se tor-
nar voluntários podem entrar em contato pelo 17 
3311 3365 ou Whatsapp 17 99789 8343 para 
mais informações.

A Fundação Padre Albino apoia o 31º Con-
gresso Anual Fehosp que, após dois anos consecu-
tivos de evento virtual, será presencial no período 
de 6 a 9 de junho no Tauá Resort, em Atibaia (SP).

De acordo com a organização do congresso 
está prevista a participação de autoridades da área 
da saúde de todo o Brasil, em dez fóruns técnicos, 
classificados da seguinte forma: Jurídico; Contro-
ladoria - Finanças, contabilidade e custos; Gover-
nança clínica; Cadeia de suprimentos; Hotelaria 
e hospitalidade; Gestão de pessoas; Qualidade 
e segurança do paciente; Inovação e Tecnologia; 
Comunicação e Oncologia.

Mais informações sobre a programação no link 
https://eventosfehosp.com.br/ 

Os Voluntários do Bem estão retomando as 
ações presenciais em benefício do Hospital de 
Câncer de Catanduva/HCC com a famosa Feijo-
ada do Bem, que acontece no dia 5 de junho, a 
partir da 12h30, no Clube de Tênis de Catanduva. 
As adesões estão à venda pelo 17 99775 5244 
por R$ 65 adulto e R$ 30 criança.

O almoço contará com apresentação do gru-
po de pagode Nossa Vibe, que também sempre 
apoia as ações do HCC. Toda a renda do evento 
será destinada ao custeio do tratamento dos pa-
cientes com câncer de Catanduva e região.  

Maio/2022

Voluntários e representantes da Fundação.

Comunicação/FPA


